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A diretoria do São Paulo confirmou na 
manhã de ontem a contratação do técni-
co Dorival Júnior. Por um salário mensal 

de cerca de R$ 2 milhões, o treinador 
volta ao clube após dois anos para 

assumir o cargo que era ocupado por 
Roger Machado, demitido após a der-

rota para o Juventude e a consequente 
eliminação da Copa do Brasil, no meio 

de semana. Dorival deve assistir das 
tribunas do Maracanã ao jogo contra o 

Fluminense, pela 16ª rodada do Campe-
onato Brasileiro, às 19h de hoje. PÁG 6

DORIVAL JÚNIOR DE 
VOLTA AO TRICOLOR

TRÂNSITO SEGURO: 
É DESDE PEQUENO 
QUE SE APRENDE

Auxiliar de Birigui é executado
a tiros após escapar do mesmo 
tipo de ataque no ano passado

Após sofrer a mesma modalidade de atentado em 2025, um homem foi executado a tiros em Birigui no início da noite de quinta-feira. O homicídio praticado com 
diversos disparos e que tirou a vida do auxiliar-geral David Denis Silva, de 38 anos, ocorreu na rua Egídio Navarro, no bairro Vila Xavier. A vítima estava dentro de 

seu Fiat Prêmio quando foi atacada. Integrantes da Guarda Civil Municipal acionados logo após o assassinato relataram que encontraram um cenário aterrorizante, 
com marcas de sangue no interior do veículo e cápsulas de munição espalhadas pelo asfalto. Gabriele de Oliveira, companheira de Silva, gritava por socorro ao lado 
do automóvel. O auxiliar-geral ainda apresentava sinais vitais quando o resgate chegou. No ano passado, ao deixar uma igreja em companhia da mulher após culto 

religioso, ele escapou de outro ataque. O casal estava em uma GM Blazer quando foi alvejado por criminosos em uma moto no bairro Vila Staff. PÁG 4
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Motorista causa revolta ao não prestar socorro após acidente PÁG 3

PÁG. 4

Polícia apreende R$ 100 mil 
em operação contra tráfico 
em Birigui 

PÁG. 6

Palmeiras defende a 
liderança contra o Cruzeiro 
na Arena Barueri 

PÁG. 3

Saúde de Araçatuba 
promove implante de 
contraceptivos em UBS

PÁG. 7

Desemprego é 55% maior 
entre pretos do que os 
brancos no país

PÁG. 3

Samar acaba obra de 
adutora após caos no 
abastecimento de água

PÁG. 5

Fim de semana: Araçatuba 
vai ter festival em praça 
do Porto Real 1

Integrado ao Maio Amarelo 
2026, campanha mundial 
de educação no trânsito, o 
programa Rodovia Mirim 
orientou crianças na manhã 
de ontem na base da Polícia 
Rodoviária da Marechal Rondon 
(SP-300). O objetivo da ação 
é incentivar o comportamento 
responsável nas ruas a partir de 
temas como travessia segura 
e uso da faixa de pedestres. 
Os pequenos também são 
alertados sobre os riscos de 
brincar perto de vias públicas e 
redes elétricas e do uso de cerol 
ao soltar pipas. PÁG 3
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O Brasil envelhece em 
velocidade inédita. E o 
problema é que boa par-

te das cidades ainda age como se 
estivesse nos anos 1990. O de-
bate sobre mobilidade urbana, 
habitação, saúde pública e as-
sistência social continua voltado 
majoritariamente à população 
economicamente ativa, enquan-
to a chamada geração prateada 
cresce diante dos olhos do poder 
público. E cresce rápido.

Um estudo divulgado nes-
te mês projeta que pessoas com 
mais de 50 anos responderão 
por metade de todo o consumo 
relacionado à saúde no Brasil até 

2044. O gasto do setor deve che-
gar a R$ 1,1 trilhão, com cerca de 
R$ 559 bilhões movimentados 
por esse público. Hoje, brasilei-
ros acima dos 50 anos já repre-
sentam 35% das despesas com 
medicamentos, planos de saúde 
e serviços médicos, mesmo sen-
do pouco mais de um quarto da 
população.

Os números impressionam, 
mas o impacto real ainda parece 
subestimado pelas administra-
ções municipais. A pergunta ine-
vitável é: Araçatuba e as cidades 
da região estão se preparando 
para isso? Porque o envelheci-
mento não é apenas um dado 

demográfico. É uma mudança 
estrutural. Significa mais deman-
da por consultas, exames, fisio-
terapia, ortopedia, cardiologia, 
neurologia, oncologia e saúde 

mental. Significa mais pacientes 
crônicos. Mais necessidade de re-
abilitação. Mais cuidadores. Mais 
idosos vivendo sozinhos. Mais 
pressão sobre o SUS.

As pessoas vivem mais, mas 
não necessariamente vivem me-
lhor. Relatórios recentes já apon-
tam aumento das doenças crôni-
cas e da convivência simultânea 
com múltiplas enfermidades ao 
longo da velhice. Não se trata 
apenas de construir mais pos-
tos de saúde. O desafio é muito 
maior. Araçatuba possui tradição 
regional na área médica, hospi-
tais relevantes e uma rede públi-
ca relativamente estruturada para 

o porte da cidade. Mas isso não 
basta diante da avalanche demo-
gráfica que se aproxima.

Há planejamento para am-
pliar atendimento geriátrico? 
Existem estratégias regionais 
para formar profissionais especia-
lizados em envelhecimento? As 
UBSs estão preparadas para lidar 
com uma população mais depen-
dente de acompanhamento con-
tínuo? Há políticas para preven-
ção, atividade física, combate ao 
isolamento social e saúde mental 
dos idosos? Ou continuaremos 
apagando incêndios até o sistema 
colapsar? A região inteira deveria 
estar discutindo isso agora.

A saúde da geração prateada bate à porta
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EDITORIAL

MEMÓRIA

ECONOMIA

CHARGE

Uso do FGTS para pagar 
dívidas começa dia 25

Grupo Memórias de Araçatuba

Os trabalhadores poderão 
consultar, a partir de 25 
de maio, o saldo do FGTS 

disponível para renegociação de dí-
vidas no Novo Desenrola Brasil, in-
formou o Ministério do Trabalho e 
Emprego.  A nova modalidade per-
mitirá o uso de até 20% do saldo do 
fundo ou até R$ 1 mil, prevalecen-
do o maior valor, para amortização 
ou quitação de débitos em atraso. A 
expectativa do governo é movimen-
tar até R$ 8,2 bilhões em recursos 
do FGTS por meio do programa.

Segundo o governo federal, a 
adesão será feita diretamente pelas 
instituições financeiras após autori-
zação do trabalhador no aplicativo 
do FGTS. Depois da renegociação 
da dívida, a Caixa Econômica Fe-
deral fará a transferência dos va-
lores diretamente aos bancos res-
ponsáveis pelos contratos. O prazo 
estimado para formalização das 
operações é de até 30 dias após a 
consulta do saldo disponível.

Dez dias depois do lança-
mento do Desenrola 2.0, a libe-
ração de parte do saldo do FGTS 
para abater dívidas ainda não está 
disponível porque a Caixa está 
adaptando os sistemas. O banco 
também está definindo os proce-
dimentos operacionais para que as 
instituições financeiras comecem 
a oferecer a modalidade na rene-
gociação de débitos. Agência Brasil

Danceteria que funcionava nos anos 1980 na rua Newton Prado, 
no bairro Santana

ARTIGO 1 ARTIGO 2

Quem nun-
ca cometeu um 
erro e se arre-
pendeu depois? 
A diferença é 
que, antes da 
internet, havia algo próximo ao 
esquecimento natural. Gafes e 
escândalos perdiam força com o 
tempo e, no máximo, tornavam-
-se histórias restritas ao convívio 
pessoal. Hoje, essa dinâmica 
mudou profundamente. As ge-
rações que cresceram conecta-
das enfrentam um cenário em 
que qualquer deslize pode ga-
nhar proporções massivas. Um 
comentário impensado, uma 
foto inadequada ou uma opinião 
antiga podem viralizar, gerar 
exposição pública e até levar ao 
chamado “cancelamento”. 

Mais grave ainda é o fato 
de que esses registros perma-
necem acessíveis por tempo 
indeterminado, por meio do 
chamado “print eterno”, mes-
mo quando a pessoa já mudou, 
amadureceu ou reconstruiu 
sua trajetória. Nesse contexto, 
surge o debate sobre o direito 
ao esquecimento. Trata-se, em 
termos gerais, da possibilidade 
de limitar a exposição pública 
de fatos passados, ainda que 
verdadeiros, quando sua di-
vulgação causa prejuízos des-
proporcionais. Esse direito está 
relacionado à proteção da vida 
privada, da intimidade e da 
honra, garantidas pela Consti-
tuição brasileira.

Embora o Supremo Tri-

bunal Federal tenha entendido 
que não existe um direito ao 
esquecimento amplo e irrestri-
to, a Corte reconheceu a ne-
cessidade de analisar situações 
concretas em que há abuso ou 
violação da dignidade humana. 
Na prática, porém, aplicar esse 
equilíbrio no ambiente digital é 
um grande desafio.

Antes da era digital, era 
possível reconstruir a própria 
identidade ao longo da vida. 
Hoje, esse processo é dificul-
tado pela permanência dos da-
dos na rede. Ferramentas de 
busca e sistemas baseados em 
inteligência artificial permitem 
recuperar conteúdos antigos 
com facilidade. Comentários 
esquecidos, publicações em 
redes sociais desativadas ou ví-
deos antigos podem reaparecer 
anos depois, muitas vezes fora 
de contexto.

Casos de vazamento de 
imagens íntimas ilustram bem 
esse problema. Muitas vítimas 
tiveram suas vidas profunda-
mente impactadas por conte-
údos que continuam circulan-
do, mesmo após tentativas de 
remoção. No Brasil, episódios 
como o da atriz Carolina Die-
ckmann contribuíram para a 
criação de leis específicas con-
tra crimes digitais. Ainda assim, 
eliminar completamente esse 
tipo de material da internet se-
gue sendo difícil.

Mais recentemente, a in-
teligência artificial trouxe um 
novo risco: a criação de conte-
údos falsos altamente realistas, 
conhecidos como deepfakes. 

Diferentemente dos registros 
antigos, que ao menos corres-
pondiam a fatos reais, os de-
epfakes fabricam situações que 
nunca aconteceram. Mesmo 
assim, podem comprometer re-
putações, gerar constrangimen-
to e causar danos profissionais 
e pessoais.

No Brasil, mulheres têm 
sido alvo frequente desse tipo de 
violência digital, com a criação 
de imagens íntimas falsas. Além 
disso, qualquer pessoa pode ser 
atingida. Um profissional pode 
ter sua imagem manipulada em 
um vídeo que sugira comporta-
mento inadequado. Ainda que a 
falsidade seja comprovada pos-
teriormente, o impacto negati-

vo pode ser duradouro, já que 
a informação falsa tende a se 
espalhar mais rapidamente do 
que a correção.

Outro ponto crítico é a 
exposição sem consentimento 
desde a infância. O comparti-
lhamento de imagens de crian-
ças por familiares nas redes so-
ciais, prática conhecida como 
“sharenting”, cria um histórico 
digital que essas pessoas não 
escolheram ter. No futuro, esse 
conteúdo pode gerar constran-
gimentos ou prejuízos. O que 
está em jogo é a própria capaci-
dade de transformação do indi-
víduo. Errar, aprender e seguir 
em frente sempre foi parte es-
sencial da experiência humana. 

No ambiente digital, po-
rém, erros e até informações 
falsas podem permanecer aces-
síveis indefinidamente, afetan-
do oportunidades e relações. 
Diante desse cenário, torna-se 
urgente investir em educação 
digital. É fundamental ensinar 
noções de privacidade, repu-
tação online e uso responsável 
da tecnologia desde a escola 
até a vida adulta. Em um mun-
do em que a memória digital é 
praticamente infinita, agir com 
consciência deixou de ser uma 
escolha. É uma necessidade.

Ayne Regina 
Gonçalves Salviano 

é jornalista e 
professora. 

Mestre em comunicação 
e semiótica com 
MBA em gestão 

educacional

A segurança 
pública foi relegada 
a segundo plano 
após a redemocrati-
zação do país. A cri-
minalidade cresce 
de forma alarmante e não pode ser 
ignorada pelas autoridades. O pro-
blema não se limita ao meio social, 
fruto da ausência de políticas públi-
cas responsáveis, mas também ao 
meio político. No Rio de Janeiro, há 
exemplos de políticos condenados 
por diversos crimes, evidenciando a 
infiltração da corrupção e da crimi-
nalidade na própria esfera de poder.

Desde a redemocratização, go-
vernos negligenciaram a segurança 
pública, priorizando interesses parti-
culares, reeleições e loteamento de 
cargos. O Brasil está há décadas sob 
forte influência de organizações cri-
minosas, infiltradas na política, em 
administrações e até no comando 
de cidades. Medidas efetivas para 
desarticulá-las não foram adotadas.

O PT, que até maio de 2026 
soma cerca de 17 anos no poder, 
pouco avançou na área. A seguran-
ça nunca figurou como prioridade 
em suas plataformas de governo. 
O resultado é a insegurança ge-
neralizada, que hoje figura entre 
os principais problemas nacionais, 
afetando o direito de ir e vir e pre-
judicando cidadãos e empresas. 
Enquanto a população vive com 
medo, presidentes e ex-presiden-
tes contam com proteção vitalícia 
paga pelos contribuintes.

Casos que ilustram o absurdo 
da situação: a fuga cinematográfica 
em presídio de segurança máxima 
no Rio Grande do Norte, tratada 
pelo então ministro Ricardo Lewan-
dowski como “tudo sob controle”; 
ou o recente episódio em que um 
membro do Comando Vermelho 
monitorava, do Complexo do Ale-
mão, a cidade de Cabedelo, na 
Paraíba. O Rio de Janeiro segue 
palco diário de tiroteios, tratados de 
forma “técnica” em vez de cirúrgi-
ca, favorecendo mais os “direitos 
humanos” dos criminosos do que a 
proteção da população honesta.

A questão é clara: governos 
têm medo dos bandidos? Minha 
crítica apartidária é direcionada ao 
Partido dos Trabalhadores, que fa-
lhou em assumir a responsabilidade 
de moralizar e estruturar a seguran-
ça pública brasileira. Somente em 
abril de 2025 o governo apresentou 
a PEC da Segurança, aprovada pela 
Câmara em março de 2026, mas 
ainda parada no Senado. 

A proposta não detalha ope-
rações específicas contra facções 
como o Comando Vermelho ou o 
PCC, nem descreve um plano ime-
diato de ação. Trata-se de uma me-
dida pró-forma, sem efeito prático no 
combate à criminalidade. Enquanto 
isso, seguimos reféns da bandidagem 
espalhada pelo país. Sem coragem 
política e sem prioridade real, a segu-
rança pública continuará abandona-
da — e o Brasil, entregue ao medo.

Júlio César Cardoso é 
servidor federal aposentado

Os perigos de errar na internet Segurança pública 
está abandonadaAYNE SALVIANO

JÚLIO CÉSAR CARDOSO
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ACIDENTE  O motorista de caminhonete que atingiu o carro de uma jovem de 23 anos na avenida Thomaz Lopes Fernandes deixou o local após a batida e revoltou populares

Homem foge sem prestar socorro em Birigui

Polícia Militar Divulgação

Divulgação

Divulgação/SamarEtec Araçatuba

Uma colisão registrada na 
manhã de ontem ter-
minou com uma jovem 

ferida e um motorista fugindo 
sem prestar socorro em Birigui. 
O acidente aconteceu por volta 
das 8h30 na avenida Thomaz 
Lopes Fernandes, no bairro Re-
sidencial Monte Líbano.

Segundo informações apu-
radas no local, a mulher, de 23 
anos, dirigia seu carro no sentido 
centro-bairro quando teve o veí-
culo atingido lateralmente por 
uma Ford Courier. Com a força 
do impacto, a vítima sofreu um 
corte na cabeça e precisou de 
atendimento médico.

A atitude do outro condutor 
envolvido revoltou pessoas que 
passavam pelo local. Ele fugiu 

após a batida sem prestar socorro 
à jovem. O Corpo de Bombeiros 
foi acionado e levou a vítima ao 
pronto-socorro da Santa Casa. 
Após receber atendimento e ser 
medicada, ela foi liberada.

No atendimento da ocor-

rência, foram constatadas irre-
gularidades na documentação 
do veículo da condutora e em 
sua habilitação. Autos de infra-
ção foram elaborados e o carro 
acabou recolhido ao pátio. A 
fuga do motorista pode configu-

rar crime previsto no Código de 
Trânsito Brasileiro.

CIÚME/AGRESSÃO
Uma confusão motivada 

por ciúme terminou em agres-
são e ameaças em Araçatuba. 

Uma mulher procurou a Polícia 
Civil na manhã de quinta-feira 
para denunciar que foi atacada 
dentro de um estabelecimento 
comercial localizado na rua Cus-
sy de Almeida.

De acordo com o boletim de 

ocorrência, a vítima relatou que a 
autora teria sido informada sobre 
um suposto envolvimento amo-
roso entre ela e e o marido da 
agressora, que trabalha no mes-
mo local. Tomada pela revolta, a 
mulher foi ato comércio acompa-
nhada de outras pessoas e iniciou 
as agressões. 

Conforme o registro policial, 
a vítima levou tapas no rosto e so-
freu ferimentos na região da face 
durante o ataque. Apesar da pre-
sença de acompanhantes, apenas 
a suspeita teria participado direta-
mente das agressões.

A mulher agredida tam-
bém informou que passou a re-
ceber mensagens com ameaças 
pelo WhatsApp após o episódio. 
Diante da denúncia, foi expe-
dida requisição para exame de 
corpo de delito. O caso foi re-
gistrado e será investigado pela 
Polícia Civil.

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

CIDADES

As Escolas Técnicas Esta-
duais (Etecs) estão com 
inscrições abertas para o 

Vestibulinho do segundo semes-
tre de 2026, oferecendo vagas 
gratuitas em diversas áreas na 
região de Araçatuba. A prova está 
marcada para o dia 21 de junho.

Os interessados podem se 
inscrever até o dia 25 de maio 
pelo site oficial do Centro Pau-
la Souza (https://vestibulinho.
etec.sp.gov.br/home/). Na re-
gião, são 280 vagas presenciais 
distribuídas entre  Araçatuba, 
Birigui, Auriflama e Guararapes, 
além de oportunidades em cur-
sos na modalidade EaD.

Em Araçatuba, a unidade lo-
calizada na avenida Prestes Maia, 

no bairro Ipanema, disponibiliza 
40 vagas para o curso técnico de 
farmácia. A escola também ofe-
rece cursos a distância nas áreas 
de gestão de projetos, guia de tu-
rismo, secretariado e transações 
imobiliárias.

Birigui também participa do 
processo seletivo com 160 vagas 
em cursos técnicos nas áreas de 
administração, enfermagem, infor-
mática para internet e multimídia. 
A unidade fica no bairro Santana. 

Já em Auriflama, o posto instalado 
na escola Conceição de Oliveira 
Moreira terá 40 vagas para o curso 
técnico de recursos humanos. 

Em Guararapes, na escola 
Celso Geraldo Queiroz, serão ofe-
recidas 80 vagas divididas entre 
agronegócio e desenvolvimento 
de sistemas, com 40 vagas para 
cada curso. Ao todo, o Vestibuli-
nho das Etecs oferece cerca de 33 
mil vagas em todo o Estado, entre 
cursos técnicos e especializações. 

A concessionária de trata-
mento e fornecimento de 
água e esgoto GS Inima 

Samar concluiu nesta semana a 
instalação de um suporte metá-
lico para reforçar a adutora que 
passa sobre o córrego Machadi-
nho, ao lado da avenida Pompeu 
de Toledo, em Araçatuba. 

A estrutura foi implantada 
após o rompimento da tubulação 
registrado em abril durante perí-
odo de fortes chuvas na cidade. 
O problema provocou desabas-
tecimento de água em diversos 
bairros na ocasião.

A adutora, responsável por 
transportar água tratada do Sis-
tema Baguaçu para reservatórios 
da região central, rompeu após 

sofrer danos na travessia sobre 
o córrego. Com o rompimento, 
milhares de mpessoas ficaram 
sem água por quatro dias, o que 
gerou múltiplas reclamações e 
dificuldades para moradores e 
comerciantes.

A instalação do novo supor-
te metálico começou na madru-

gada de segunda-feira. Na tarde 
de quinta, ainda havia equipa-
mentos no local da obra e a área 
lateral da via, utilizada para esta-
cionamento, permanecia interdi-
tada. A ainda haverá serviços de 
acabamento na estrutura de con-
creto construída para sustentar a 
base metálica.

A programação do Maio 
Amarelo 2026 em Araça-
tuba teve sequência ontem 

com atividade do programa Rodo-
via Mirim Soldado PM Franklin 
Matias da Silva, realizada na base 
da Polícia Rodoviária, na Marechal 
Rondon (SP-300), km 527,4.

A ação educativa, realizada 
em parceria com a concessionária 
ViaRondon, teve o objetivo de dar 
orientações sobre comportamento 
seguro no trânsito para crianças e 
visitantes de forma prática e lúdica. 

Durante as atividades, foram 
abordados temas como travessia se-
gura, uso da faixa de pedestres, peri-
gos de brincar perto de vias públicas 
e de rede elétrica, além dos riscos 
do uso de cerol. Segundo a organi-
zação, o programa já atendeu a mais 
de 7 mil crianças ao longo de mais 
de dez anos de realização.

A Prefeitura de Araçatuba, 
por meio da secretaria de Seguran-

ça Pública e Mobilidade Urbana, 
participa das ações do Maio Ama-
relo com atividades educativas e 
de conscientização em diferentes 
pontos da cidade, em parceria com 
forças de segurança, concessioná-
rias e instituições.

Ao longo da semana, a pro-
gramação contou com palestra 
sobre direção defensiva no Tiro 
de Guerra, pit stop educativo 
com distribuição de panfletos, 

escolinha de trânsito em unidade 
escolar do município e ações vol-
tadas aos motociclistas.

O trabalho incluiu instalação 
de antenas anticerol e entrega de 
materiais refletivos. A campanha 
mundial Maio Amarelo tem como 
tema deste ano “No trânsito, en-
xergar o outro é salvar vidas” e 
busca conscientizar motoristas, 
motociclistas, ciclistas e pedestres 
sobre responsabilidade no trânsito.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Araçatuba reali-
za neste sábado o segun-

do mutirão de Implanon, implan-
te anticoncepcional que previne a 
gravidez não planejada. A previ-
são é atender até 120 pacientes 
em situação de vulnerabilidade 
social, previamente agendadas.

Promovida em parceria com 
a Zatti Saúde, a ação acontecerá 
das 8h às 12h e das 13h30 às 
17h, na Unidade Básica de Saúde 
Morada dos Nobres. O dispositi-
vo será inserido por uma equipe 
de médicos habilitados, sob a su-
pervisão da ginecologista Maria 
Lúcia Marin Cominotti.

As mulheres serão submeti-
das ao teste de gravidez, proto-
colo adotado antes de qualquer 
inserção, e receberão orienta-
ções sobre saúde da mulher. 
Também serão disponibilizados 
testes rápidos para rastreio de 

Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (ISTs).

O Implanon é um método 
contraceptivo subdérmico de 
alta eficácia e longa duração, 
inserido sob a pele do braço das 
mulheres. Ele age no organismo 
liberando o hormônio etonoges-
trel por até três anos, devendo 
ser retirado após esse tempo. 
A fertilidade volta rapidamente 
após a remoção.

Está programada ainda a 
implantação do DIU de Mirena 
em 15 pacientes em situação de 

vulnerabilidade social, também 
pré-agendadas. O dispositivo in-
trauterino libera o hormônio pro-
gestágeno diretamente no útero, 
oferecendo contracepção de alta 
eficácia por até cinco anos.

A inserção do DIU de Mi-
rena é rápida e segura. Ele atua 
engrossando o muco cervical e 
afinando o endométrio, impe-
dindo a gravidez e reduzindo 
significativamente o fluxo mens-
trual e as cólicas, sendo também 
indicado para tratar sangramen-
tos excessivos e a endometriose.

OPORTUNIDADE TRABALHO CONCLUÍDO

TRÂNSITO SAÚDE
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Wesley Pedrosa

Da Redação
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Wesley Pedrosa

Da Redação
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Da Redação

Com assessoria

Araçatuba

Da Redação
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Vestibulinho 2026: Etecs anunciam 280
vagas gratuitas na região de Araçatuba

Concessionária acaba obra de adutora 
após rompimento causar crise de água

Rodovia Mirim reforça a educação em 
ação do Maio Amarelo em Araçatuba

Mutirão na UBS Morada dos Nobres faz 
implante agendado de contraceptivos

CONSERTO  Estrutura metálica foi instalada 
em trecho sobre o córrego Machadinho

ATÉ 25 DE MAIO  Unidades de Araçatuba 
(foto), Birigui, Auriflama e Guararapes oferecem 
cursos técnicos presenciais e EaD

ATENDIMENTO  Objetivo dos 
mutirões, diz a prefeitura, é ampliar o acesso 
aos métodos contraceptivos e fortalecer 
as políticas públicas de saúde da mulher

PRÁTICA  A atividade educativa foi desenvolvida 
na manhã de ontem na rodovia Marechal Rondon

COLISÃO  Automóvel da vítima envolvido no 
acidente registrado na manhã de ontem em Birigui
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PM apreende R$ 100 mil em operação
contra o comércio de droga em Birigui

TOR da PM captura foragido da Justiça 
durante ação na Rondon em Araçatuba

HOMICÍDIO  Assassinato que teve como vítima o auxiliar-geral David Denis Silva, de 38 anos, foi cometido no início da noite de quinta-feira na Vila Xavier, em Birigui

TRÁFICO PROCURADOS PRESOS

Divulgação 

Polícia Militar

Polícia Militar

Polícia Rodoviária

Polícia Rodoviária

Homem é executado a tiros dentro de carro

Um homicídio registra-
do no início da noite de 
quinta-feira chocou mora-

dores de Birigui. O auxiliar-geral 
David Denis Silva, de 38 anos, foi 
morto a tiros na rua Egídio Na-
varro, no bairro Vila Xavier, após 
ser atingido por diversos disparos 
de arma de fogo dentro de um 
veículo Fiat Prêmio.

Segundo a Guarda Civil 
Municipal, equipes foram acio-
nadas por volta das 18h10 após 
denúncias de que um homem 
havia sido baleado na via públi-
ca. Quando os agentes chega-
ram ao endereço, encontraram 
o carro parado, com marcas de 
sangue no interior e cápsulas de 
munição espalhadas pelo asfalto.

Uma mulher identificada 
como Gabriele de Oliveira, com-

panheira da vítima, gritava por 
socorro ao lado do automóvel. 
Segundo o relato registrado na 
ocorrência, David ainda apresen-
tava sinais vitais quando as equi-
pes de resgate chegaram ao local.

O homem foi socorrido ini-
cialmente por equipes do Corpo 
de Bombeiros e encaminhado em 
estado gravíssimo ao pronto-socor-
ro Municipal, porém não resistiu 
aos ferimentos e teve o óbito con-
firmado pouco depois. A área foi 
isolada para o trabalho da perícia. 

O delegado Rodolfo Bertolo 
e investigadores da Polícia Civil 
acompanharam os procedimen-
tos no local. A Polícia Militar au-
xiliou na interdição da rua. Até 
o fechamento desta edição, ne-
nhum suspeito havia sido preso. 
A motivação do assassinato será 
investigada pela Polícia Civil.

O assassinato trouxe à tona 
um episódio violento envolven-
do a mesma vítima em Birigui. 

David já havia sido alvo outro 
atentado a tiros em Birigui, em 
2025. Na ocasião, ele e a mulher 
tinham acabado de sair de uma 
igreja quando o veículo em que 
estavam, uma GM Blazer, foi 
atacado por criminosos em uma 
motocicleta no bairro Vila Staff.

Segundo informações da 
época, o casal se preparava para 
deixar o local após culto religio-
so quando os suspeitos se aproxi-
maram e efetuaram pelo menos 
seis disparos contra o automó-
vel. Os tiros atingiram a porta 
e o pneu dianteiro do veículo. 
Apesar da violência do ataque, 
ninguém ficou ferido.

Ainda conforme o boletim 
daquela ocorrência, David ha-
via deixado o sistema prisional 
havia cerca de um mês antes do 
atentado. A Polícia Civil investi-
gou a possibilidade de acerto de 
contas, mas os autores nunca fo-
ram identificados.

Equipes da Rocam da Polícia 
Militar apreenderam cerca 
de R$ 100 mil em espécie 

durante uma operação realizada 
na última quinta-feira, em Birigui, 
após denúncia anônima sobre trá-
fico de drogas e possível lavagem 
de dinheiro.

Segundo a corporação, as in-
formações apontavam que um ho-
mem utilizaria um veículo branco 
para comercializar entorpecentes 
na cidade. Durante patrulhamen-
to, os policiais localizaram o auto-
móvel e realizaram a abordagem.

Na vistoria do carro, os agen-
tes encontraram vestígios de coca-
ína, além de uma caixa contendo 
elásticos e aproximadamente R$ 
100 mil em dinheiro, distribuídos 
em diversas notas. Ainda de acor-
do com a PM, o suspeito apresen-
tou versões divergentes sobre a 
origem do dinheiro.

Ele ainda tentou danificar o 

próprio telefone celular durante 
a ocorrência. O caso foi encami-
nhado ao distrito policial local. 
O dinheiro, o veículo, o celular e 
outros materiais permaneceram 
apreendidos para investigação. A 
perícia técnica também foi aciona-
da para auxiliar nos trabalhos.

CASA
A Polícia Civil de Birigui 

prendeu em flagrante um homem 
investigado por tráfico de drogas 
durante o cumprimento de man-
dado de busca e apreensão na 
manhã de quinta-feira. A ação foi 
conduzida por equipes do 1º DP 
em uma residência localizada no 
bairro Vila Bandeirante. 

Os policiais encontraram en-
torpecentes escondidos dentro de 

um guarda-roupa da casa. Ao todo, 
foram apreendidos 189 microtubos 
com cocaína, seis porções peque-
nas de crack, uma porção maior 
da mesma droga e dois sacos tipo 
ziplock contendo maconha.

Além das drogas, os agen-
tes localizaram uma balança de 
precisão, dois aparelhos iPhone 
e R$ 1.746 em dinheiro trocado. 
No imóvel estavam o suspeito e a 
mulher dele, que acompanharam 
o cumprimento da ordem judicial 
expedida pela Justiça.

Durante depoimento, acom-
panhado por advogado, o homem 
confessou que guardava os entorpe-
centes na residência a pedido de ou-
tra pessoa e que receberia pagamen-
to pelo armazenamento do material. 

Colaborou Guilherme Renan

Equipes do TOR (Tático 
Ostensivo Rodoviário) re-
alizaram no fim da tarde 

de quinta-feira a abordagem de 
um ônibus no km 536 da rodo-
via Marechal Rondon (SP-300), 
em Araçatuba. Durante a fiscali-
zação e consulta dos passageiros, 
os policiais identificaram um ho-
mem procurado pela Justiça.

De acordo com as infor-
mações da Polícia Militar, ele ti-
nha um mandado de prisão em 
aberto. Após revista pessoal e 
confirmação dos dados, ele foi 
encaminhado à Central de Po-
lícia Judiciária de Araçatuba. O 
indivíduo permaneceu preso e à 
disposição da Justiça.

Outra ação policial de cap-
tura foi operada pela Guarda 
Civil Municipal de Araçatuba. 
Um homem de 31 anos procu-
rado pela Justiça por dívida de 
pensão alimentícia foi preso na 

tarde de quarta-feira após ser 
abordado durante patrulhamen-
to no bairro Rosele.

Equipes faziam ronda de 
rotina nas proximidades dos 
fundos do cemitério Recanto de 
Paz, por volta das 13h10, quan-
do identificaram um veículo aco-
plado a uma carreta transportan-
do galhos e restos de árvores em 
uma área conhecida pelo descar-
te irregular de lixo.

Durante a fiscalização, os 
agentes orientavam o motorista 
sobre o descarte correto do ma-
terial quando decidiram realizar 

consulta da documentação do 
abordado. Na verificação, consta-
taram haver mandado de prisão 
civil em aberto expedido pela 1ª 
Vara da Família e Sucessões da 
Comarca de Araçatuba.

A ordem judicial se referia a 
uma dívida de pensão alimentícia 
no valor de R$ 109,17, quantia 
atualizada em abril. O homem 
foi informado sobre o mandado e 
encaminhado ao plantão policial 
sem necessidade do uso de alge-
mas. Em seguida, foi transferido 
ao Centro de Detenção Provisó-
ria (CDP) de Lavínia.

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação
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Da Redação

Birigui
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Da Redação

Funcionários barram furto a restaurante
e ladrão acaba preso pela Polícia Militar

CRIMINALIDADE RONDON/APREENSÃO

Um homem de 23 anos 
foi preso em flagrante 
na manhã de quinta-fei-

ra após tentar furtar dinheiro 
do caixa de um restaurante lo-
calizado na rua Nove de Julho, 
na região central de  Birigui. A 
ocorrência mobilizou equipes da 
Polícia Militar por volta das 7h, 
após o Copom receber denúncia 
inicial de roubo em andamento.

Ao chegarem ao estabele-
cimento comercial, os policiais 
constataram que se tratava de uma 
tentativa de furto. O suspeito já ha-
via sido imobilizado pelos próprios 
funcionários do restaurante antes da 

chegada das viaturas. Um colabora-
dor percebeu o momento em que o 
homem retirava dinheiro do caixa 
registrador e imediatamente reagiu 
para conter a ação criminosa. 

Outro funcionário ajudou na 
imobilização até a chegada da PM. 

Na abordagem, os policiais encon-
traram R$ 60 em espécie com o 
suspeito. O valor foi reconhecido 
como pertencente ao estabeleci-
mento e devolvido aos donos do 
restaurante. O homem foi algema-
do e encaminhado à delegacia.

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

SKUNK EM ÔNIBUS  Durante a Operação Impacto/Divisa realizada na tarde de quinta-feira, equipes 
do TOR abordaram um ônibus no km 536 da rodovia Marechal Rondon (SP-300), em Araçatuba. 
Em vistoria no interior do veículo, os policiais localizaram uma mala contendo quatro pacotes de 
skunk, que totalizaram 2,2 quilos da droga. O entorpecente pertencia a um homem de 31 anos, 
morador de Guarujá (SP) e sem antecedentes criminais. A ocorrência foi encaminhada para a 
Central de Polícia Judiciária de Araçatuba, onde ele permaneceu preso. Wesley Pedrosa

FLAGRA  Funcionário percebeu o 
momento em que o homem retirava 
dinheiro do caixa registrador

DETIDO  Suspeito com mandado de 
prisão em aberto foi localizado em ônibus 
abordado na Marechal Rondon

PRODUTOS  Mais de R$ 100 mil, 
veículo e celular foram apreendidos 
durante ação da Rocam

VIOLÊNCIA  Auxiliar-geral 
de 38 anos chegou a ser socorrido 
com vida, mas não resistiu aos 
ferimentos após ataque a tiros
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SOLETRANDO

R o m a n c e 
não é sinônimo 
de história de 
amor. Eis a pri-
meira falácia que 
precisa ser des-
construída por 
todo professor de Literatura, em 
sala de aula, junto a seus alunos. 
Isso porque o conceito de “roman-
ce” não está ligado a um assunto, 
a um conteúdo, ou, para fi carmos 
com a linguagem clássica da Teo-
ria Literária, ao “plano de signifi -
cação” da obra. Já é um avanço 
quando as crianças e os adoles-
centes começam a entender esse 
gênero como uma narrativa lon-
ga, apresentando um corte mais 
amplo da vida, com personagens 
e situações mais complexas, com 
passagem mais lenta do tempo. 

Mas isso ainda diz pouco a 
respeito da estrutura formal de 
uma manifestação estética da lin-
guagem que legou para a cultura 
ocidental um patrimônio cujo 
cânone é encabeçado por obras 
como “Dom Quixote”, “Moby 
Dick”, “Madame Bovary”, “Crime 
e castigo”, “Memórias póstumas 
de Brás Cubas” e “Grande sertão: 
veredas”. Vamos então às palavras 
dos críticos sobre o assunto. Mi-

khail Bakhtin, em sua obra “Ques-
tões de literatura e de estética”, 
nos diz que: “Só o romance é mais 
jovem que a escritura e os livros, e 
só ele está organicamente adapta-
do às novas formas de percepção 
silenciosa, ou seja, à leitura”. 

Diferentemente das demais 
manifestações da poesia lírica, da 
narrativa e do drama que nasce-
ram na Grécia Antiga, ainda em 
uma fase anterior à chegada da es-
crita, produzidas para performan-
ces calcadas na oralidade, o ro-
mance é fruto de uma sociedade 
em que a cultura escrita é domi-
nante. E o mais importante: ele é 
fi lho de uma sociedade capitalista, 
nascida do processo de mercantili-
zação que movimentou a Europa 
do fi nal do período medieval.

Nesse sentido, pensamos 
na estrutura narrativa do gênero 
romance como a história de um 
sujeito que entra em embate com 
essa sociedade capitalista da qual 
ele faz parte. Sobre isso, Georg 
Lukács, em sua obra “Teoria do 
romance” nos diz que: “O roman-
ce é a forma da aventura do valor 
próprio da interioridade; seu con-
teúdo é a história da alma que sai a 
campo para conhecer a si mesma, 
que busca aventuras para por elas 
ser provada e, pondo-se à prova, 
encontrar sua própria essência”.

O sentimento de “individua-
lismo” que a era do capital trouxe 
consigo é o arco dramático que 
atravessa a narrativa do roman-
ce, sendo que, nesta luta inglória 
do protagonista contra o sistema 
estabelecido, só há duas saídas 
possíveis, como bem nos apre-
senta Honoré de Balzac a partir 
da multidão de personagens que 
povoa a sua “Comédia humana”: 
ou eles apreendem as artimanhas 
do “jogo social” (muitas vezes ilí-
citas), como acontece com Eugène 
de Rastignac, em “O pai Goriot”, 
ou eles são eliminados impiedosa-
mente, como é o caso de Lucien de 
Rubempré, em “Ilusões perdidas”.

Vale ainda citar as palavras 
de Lucien Goldman, em sua obra 
“A sociologia do romance”: “Com 
efeito, a forma romanesca pare-
ce-nos ser a transposição para o 
plano literário da vida cotidiana na 

sociedade individualista nascida 
da produção para o mercado. Exis-
te uma homologia rigorosa entre a 
forma literária do romance e a re-
lação cotidiana dos homens com 
os bens em geral; e por extensão, 
dos homens com os outros ho-
mens, numa sociedade produtora 
para o mercado”. 

Aqui, chegamos, talvez, ao 
ponto máximo da percepção do 
que seja de fato a construção do 
romance. Estamos falando de um 
gênero que assimila a matéria his-
tórica de uma sociedade capitalis-
ta, baseada economicamente em 
um liberalismo burguês e no livre 
comércio, com vistas à “produ-
ção para o mercado”, e consegue 
transformar esses princípios em 
uma “forma” narrativa singular, 
isto é, em uma construção estéti-
ca da linguagem que se organiza 
em torno desse diálogo “forma e 

matéria histórica”. 
Pensemos, por exemplo, 

no marco da nossa literatura que 
são as “Memórias póstumas de 
Brás Cubas”. Em sua obra, o au-
tor apreende a especifi cidade da 
dominação brasileira: uma ma-
triz liberal-burguesa europeia em 
oposição a uma matriz patriarcal 
escravocrata nacional, na qual não 
há luta de classes. Assim, Macha-
do de Assis junta o pior dos dois 
mundos – a indiferença capitalis-
ta e o mando pessoal direto – e 
transforma o conteúdo (sistema 
capitalista vs. sistema escravocra-
ta) em forma: o narrador será um 
representante da classe burguesa 
e, pelo foco narrativo do romance, 
Machado materializará o nosso 
descompasso histórico. 

E qual é a marca do narrador 
Brás Cubas? A volubilidade e o ca-
pricho – a marca da nossa incon-
trastante classe burguesa do século 
XIX. Dessa forma, as relações inter-
pessoais se dão em três planos: o 
embate (quando um burguês entra 
em atrito com outro), a política do 
favor (a relação entre o burguês e o 
branco pobre) e a escravidão (com 
o sujeito não reconhecendo a alte-
ridade do outro).

Cabe agora nos perguntar-
mos: em uma era midiática, na 
qual qualquer um, com acesso a 

um computador e dispondo de 
uma quantia mínima de dinheiro, 
pode se lançar no mercado edito-
rial, publicando seus livros físicos 
ou digitais, vendendo-os em sites, 
blogs e feiras culturais, será que 
de fato esses “escritores” (aqui, 
com todas as aspas possíveis), 
quando se dizem “romancistas” 
(com outras aspas possíveis), 
estão, de fato, produzindo “ro-
mances” tais quais o cânone nos 
legou, estruturados de acordo 
com os postulados que a Crítica 
e a Teoria Literária cristalizaram? 
Penso que, quando o assunto é 
leitura em sala de aula, o melhor 
sempre é recorrer ao cânone. Va-
mos fazer nossos alunos lerem, 
Dumas, Swift, Defoe, Brontë, 
Austen, Goethe, Scott Fitzge-
rald, Clarice, Lygia. Deixemos os 
modismos da literatura de massa 
para o passatempo pessoal.

Carlos Eduardo Brefore 
Pinheiro possui graduação em 

Letras pelo Centro Universi-
tário Toledo (2000), mestrado 

em Teoria da Literatura pela 
Universidade Estadual Pau-

lista - Júlio de Mesquita Filho 
(2002) e doutorado em Teoria 

Literária e Literatura Com-
parada pela Universidade de 

São Paulo (2011).

Romance: breve história de um gênero
CARLOS EDUARDO BREFORE PINHEIRO

A Nobreza do Amor, Globo
Alika/Lúcia não aceita as 

desconfi anças de Tonho, que afi r-
ma que irá esperar por ela. Imani 
suplica que Jendal e Kênia acre-
ditem em sua inocência após a 
armação de Pascoal. Alika/Lúcia 
desabafa com Salma sobre sua bri-
ga com Tonho. Carrapato garante 
a Viriato que não desistirá de se 
apresentar como pai a Belmira. 
José conta a Alika e Niara que 
Nilo Peçanha revelou à imprensa 

sobre o golpe de Estado em Ba-
tanga. Mundica provoca Fabrício, 
e Mirinho o alerta. Kênia implora 
pelo perdão a Imani, mas Jendal 
ordena que Dumi a execute. Jen-
dal propõe uma aliança com Pas-
coal para vigiar Dumi.

Coração Acelerado, Globo
Talita prejudica a imagem 

de Naiane, que afirma que se 
vingará da influencer. Blake ga-
rante a Agrado e Eduarda que 

investirá na carreira das duas. 
Alaorzinho se surpreende com o 
pedido de Alana para Agrado e 
Eduarda se apresentarem em seu 
festival. Alana e Blake pressio-
nam Alaorzinho a aceitar a pre-
sença de Agrado e Eduarda em 
seu festival. Eduarda desabafa 
com Zuzu.

Três Graças, Globo
Reapresentação do último 

capítulo.

AGENDA  Secretaria de Cultura realiza segunda edição da ação territorial de arte e movimento no bairro e adia evento de confeitaria artesanal na praça Gatúlio Vargas

Fim de semana vai ter Circulaê no Porto Real 

A Secretaria Municipal de 
Cultura de Araçatuba 
promove neste sábado a 

segunda edição do projeto Circu-
laê em 2026. A ação territorial de 
arte e movimento será realizada 

das 17h às 20h no centro comu-
nitário do Bairro Porto Real 1 e 
terá música, dança e outras atra-
ções gratuitas para os moradores.

Além das atividades tradi-
cionais como ofi cina de artesana-
to, recreação infantil, exposição 
itinerante do Museu Ferroviário 
Moisés Joaquim Rodrigues, es-
paço de leitura e distribuição de 

livros, pipoca e algodão-doce, o 
Circulaê traz novidades especiais 
para o público.

O evento busca valorizar ini-
ciativas artísticas e comunitárias 
locais. Por isso, a programação 
conta com apresentação de balé 
e dança contemporânea com BV 
Dance e dança fl ashback com As 
Bagaceiras e Convidadas, além 

Araçatuba
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Zona de conforto
Data estelar: Lua Nova em 

Touro. Todo ser humano precisa 
ter mínima segurança e confor-
to, porque a falta dessas condi-
ções provoca diversas patologias 
traumáticas, que minam a saúde 
física e psíquica e, por isso, é 
melhor evitar as críticas à “zona 
de conforto”, como se essa fosse 
uma dimensão negativa. Quan-

do o humano desconhece a 
“zona de conforto” se torna hos-
til, porque precisa se defender o 
tempo inteiro de elementos que 
não sabe distinguir direito, mas 
que experimenta como perigos 
iminentes de destruição.

A “zona de conforto” não 
é apenas a dimensão onde nos 
sentimos seguros, também é o 

ponto de apoio que nos permi-
te continuar em frente com as 
aventuras da vida, cientes de 
que teremos um lugar para des-
cansar e recuperar energias. A 
crítica não deve ser endereça-
da à “zona de conforto”, mas 
à pouca sabedoria com que a 
escolhemos. 

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Apesar de haver margem para 
você relaxar e adotar uma postura 
segura diante dos desafi os, sempre 
haverá por aí pessoas maliciosas 
o sufi ciente à espreita de qualquer 
vulnerabilidade sua que possa ser 
explorada.

Cresça e apareça, agora é um 
bom momento para se expor um 
pouco mais, sem medo das críticas 
que eventualmente lhe forem 
endereçadas, porque se houver 
críticas será sinal de que você está 
tocando nos pontos certos.

Nem sempre é possível encontrar 
uma utilidade para todas as pes-
soas com que você se relaciona. 
Algumas pessoas não apenas são 
inúteis como também agregam 
trabalho a você e, no entanto, são 
pessoas importantes.

Tomar iniciativas será a melhor 
maneira de evitar que as pessoas 
tirem vantagens de tudo que você 
colocou sobre a mesa. Seja mais 
rápido que elas, em vez de esperar 
por condições melhores, tome 
agora as iniciativas.

Abrir a mente signifi ca ter fl exibi-
lidade sufi ciente para modifi car 
os pontos de vista e adotar outra 
visão diferente da realidade. Essa 
é uma aventura intelectual que 
enriquece a alma e melhora os 
relacionamentos.

Sempre será possível deixar passar 
em brancas nuvens as chances de 
regozijo que a vida oferece, porque 
a alma humana se apega a preocu-
pações que não necessariamente 
são importantes em determinado 
momento.

De vez em quando dá uma espécie 
de desânimo que não é necessa-
riamente sinal de que algo errado 
possa vir a acontecer. Às vezes 
o desânimo é uma maneira de a 
vida impedir que você enfi e os pés 
pelas mãos.

Agir com coragem não signifi ca 
que você deixe de sentir medo, 
ao contrário, a atitude corajosa 
é a que transcende o medo, 
porque ele sempre estará por aí, 
espreitando para explorar alguma 
vulnerabilidade. Em frente.

Sua alma está afi ada neste mo-
mento, percebendo melhor a ma-
neira de arrumar o espaço no qual 
passa a maior parte do tempo, por-
que isso dará como resultado mais 
conforto e dinamismo. Dedique 
seu tempo a essa arrumação.

As pessoas se acostumam a viver 
isoladas, mas isso não é bom 
para ninguém, porque a realidade 
mais real de nossa humanidade 
é a interdependência entre todas 
as pessoas. Tudo para o bem de 
todos ou da maioria.

As pessoas que se mostram 
excessivamente simpáticas não são 
as que você deve escolher. Elas só 
querem amarrar você para depois 
não entregarem nada do que pro-
metem. É preciso saber distinguir 
direito as pessoas.

Ainda que seja cansativo fi car 
fazendo conjecturas a respeito do 
que acontece e do rumo que sua 
alma quer dar à vida, é impor-
tante se dedicar a esse exercício 
subjetivo nesta parte do caminho. 
Resultados surpreendentes.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

de roda de capoeira com o grupo 
Capoeira Raça Unida.

Haverá ainda a apresentação 
de projeto social de jiu-jítsu com 
alunos que treinam no centro co-
munitário, orientados pelo profes-
sor Du Ishida. Moradoras do bairro 
também participarão do evento 
com a venda de bolos no pote, es-
petinhos, sorvete, milho e crochê.

A Secretaria Municipal de 
Saúde participará com orienta-
ções e aferição de pressão arterial, 
por meio da Unidade Básica de 
Saúde (UBS) do Planalto. Haverá 
também uma equipe da Defenso-
ria Pública de Araçatuba, que ofe-
recerá orientações jurídicas, com 
foco no atendimento às mulheres.

Com edições mensais em 
diferentes regiões de Araçatuba, o 

objetivo do Circulaê é fortalecer as 
expressões locais e a participação 
comunitária, gerando pertenci-
mento, fomentando a economia 
criativa e estimulando a cidadania 
por meio da arte. A primeira edi-
ção ocorreu no bairro Pinheiros.

CONFEITARIA
As secretarias municipais de 

Desenvolvimento Econômico e Tu-
rismo e o Fundo Social de Solidarie-
dade de Araçatuba decidiram adiar, 
devido à possibilidade de chuva, o 
“Doce Praça”, voltado à valorização 
da confeitaria artesanal e ao incenti-
vo à geração de renda de pequenos 
produtores do município que seria 
realizado neste domingo.

Uma nova data será marcada 
para o evento, que tem caráter pi-

loto e ocorreria a partir das 15h na 
praça Getúlio Vargas. A iniciativa 
reuniria confeiteiros locais e parti-
cipantes dos cursos de qualifi cação 
oferecidos pelo Fundo Social em 
exposição e comercialização de 
doces, bolos e produtos artesanais.

Foram disponibilizadas dez 
vagas para participação, quatro 
delas serão preenchidas por alu-
nos indicados pelo Fundo Social. 
Outras seis vagas foram destina-
das a confeiteiros da cidade. 

Além de incentivar a confei-
taria artesanal e o fortalecimento 
do empreendedorismo, o “Doce 
Praça” pretende estimular a ocupa-
ção positiva dos espaços públicos e 
aproximar a população das inicia-
tivas voltadas ao desenvolvimento 
econômico e social do município.

AÇUCAR  O Circulaê acontece 
hoje, enquanto evento de confeiteiros 
na praça Getúlio Vargas terá uma 
nova data
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SÃO PAULO  Técnico e Tricolor fecharam acordo ontem, após reunião; salário fi cará perto dos R$ 2 milhões mensais, abaixo dos R$ 3 milhões que ele ganhava no Corinthians

Dorival Júnior é o novo 
técnico do São Paulo. O 
clube anunciou na manhã 

de ontem o acerto entre as par-
tes até o fi m de 2026, em acordo 
que marca a terceira passagem do 
treinador pelo Tricolor. O contra-
to seria assinado ontem.

Dorival volta ao São Paulo 
após três anos da conquista inédita 
da Copa do Brasil sobre o Flamen-
go. Em sua segunda passagem 
pelo clube do Morumbis, foram 
54 jogos disputados, com 24 vitó-
rias, 14 empates e 16 derrotas. 

A decisão vem dois dias 
após o clube demitir Roger Ma-
chado. Pressionado desde sua 
chegada em março, Roger nun-
ca conseguiu unanimidade com 
a torcida. Foram 17 jogos, sete 
vitórias, quatro empates, seis 
derrotas, além da eliminação 
precoce na quinta fase da Copa 
do Brasil para o Juventude.

Dorival será o terceiro trei-
nador do São Paulo na tempora-
da. Antes dele, trabalharam no 
clube Hernán Crespo e Roger 
Machado. É a primeira vez des-

de 2024 que o Tricolor tem três 
técnicos em uma temporada. 
Na ocasião, o próprio Dorival, 
Thiago Carpini e Luis Zubeldia 
foram os comandantes.

No São Paulo, o salário de 
Dorival Júnior fi cará perto da casa 
dos R$ 2 milhões mensais, valor 
abaixo do que ele ganhava no Co-
rinthians (R$ 3 milhões), mas aci-

ma dos vencimentos do argentino 
Hernán Crespo (R$ 1,5 milhão).

Na seleção brasileira, ele foi 
mal e acabou demitido pouco 
mais de um ano  após ser atro-
pelado pela Argentina nas elimi-
natórias para a Copa do Mundo. 
Em 2025, Dorival assumiu o Co-
rinthians, conquistando também 
a Copa do Brasil e ganhando a 

Supercopa neste ano em cima 
do Flamengo.

HOJE TEM JOGO
No São Paulo, Dorival bus-

ca dar consistência a um clube 
que passa por momentos turbu-
lentos dentro e fora de campo. 
Nos últimos meses, a guerra po-
lítica no Morumbi tem tomado 

conta dos bastidores. E o traba-
lho, ao menos como observador, 
já começa na noite de hoje.

Fluminense e São Paulo 
se enfrentam pela 16ª rodada 
do Campeonato Brasileiro às 
19h, no Maracanã. A partida 
terá transmissão ao vivo da TV 
Record, da CazéTV (YouTube) 
e dos canais Premiere e Prime 

Video.
O clube paulista chega para 

o duelo entre tricolores com o re-
trospecto negativo de apenas uma 
vitória conquistada nos últimos 
cinco jogos, embora tenha conse-
guido se manter na quarta posição 
do campeonato, com 24 pontos.

O único ponto mais positi-
vo da temporada são-paulina é 
a Copa Sul-Americana. Invicto 
e sem sofrer gols no torneio, 
o Tricolor lidera o Grupo C da 
competição continental e busca 
a classifi cação direta para a fase 
de oitavas de fi nal.

Já o Fluminense chega ao 
confronto precisando dar respos-
tas ao seu torcedor no Brasileiro. 
Com apenas uma vitória nos últi-
mos seis jogos da competição, o 
Tricolor das Laranjeiras se man-
tém na terceira posição, mas está 
longe do líder Palmeiras. 

E a boa campanha só ocor-
re no Brasileirão. Apesar de estar 
classifi cado às oitavas de fi nal da 
Copa do Brasil, o Fluminense dei-
xa a desejar na Libertadores e está 
em má fase. Com apenas 2 pontos 
em quatro rodadas, é lanterna do 
Grupo C, precisando vencer e ser 
favorecido por combinação de re-
sultados para ir ao mata-mata. 

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva

Clube anuncia a contratação de Dorival Júnior

Cesar Greco/Agência Palmeiras

Divulgação/SPFC

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

PALMEIRAS

CORINTHIANS

Palmeiras e Cruzeiro medem 
forças hoje pela 16ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. A 

bola rola a partir das 21h na Arena 
Barueri, com transmissão ao vivo 
do SporTV e do canal Premiere 
(pay-per-view). A arbitragem da 
partida estará a cargo de Sávio Pe-
reira Sampaio (Goiás).

Os dois times chegam ao 
confronto com moral após se 
classifi carem às oitavas de fi nal da 
Copa do Brasil. O Verdão atrope-
lou o baiano Jacuipense ao golear 
por 7 a 1 no agregado, enquanto 
a Raposa eliminou o Goiás com 3 

a 2 na soma dos placares.
Já no Brasileirão, os times 

vivem momentos distintos. O 
Palmeiras é o líder da Série A, 
com 34 pontos, quatro de vanta-
gem sobre o Flamengo. O Verdão 
defende no confronto desta noite 

uma invencibilidade de 16 jogos 
entre todas as competições.

Do outro lado, o Cruzeiro 
conseguiu se reabilitar e deixar a 
zona de rebaixamento do campe-
onato, mas ainda fi gura no meio 
da tabela. O clube mineiro apare-

ce no 11º posto, com 19 pontos, 
e não perde há três jogos entre 
todos os torneios.

O Palmeiras se reapresentou 
na tarde de quinta-feira após a clas-
sifi cação na Copa do Brasil. Com 
três novidades em campo, o elenco 
alviverde virou a chave e abriu a pre-
paração para enfrentar o Cruzeiro.

Recuperados, o lateral-es-
querdo Arthur, o volante An-
dreas Pereira e o atacante Allan 
treinaram integralmente com o 
restante do elenco, assim como 
Paulinho, que foi desfalque na 
goleada sobre o Jacuipense em 
Londrina por controle de carga. 

Todos podem fi car à disposi-
ção para a partida marcada para 
Barueri, exceção feita a Allan, 

suspenso. Já Benedetti, que teve 
um entorse no tornozelo contra 
o Jacuipense, faria exames com-
plementares para saber se reunirá 
condições.

Para a partida de logo mais, 
portanto, o Palmeiras terá os des-
falques certos de Allan, Bruno 
Fuchs (lesão na coxa direita), Vi-
tor Roque (cirurgia no tornozelo 
esquerdo) e Piquerez (cirurgia 
no tornozelo direito) também se-
guem como baixas confi rmadas.

Já o atacante Paulinho deve 
voltar a ser relacionado pelo téc-
nico Abel Ferreira, assim como 
Andreas Pereira e Arthur, que se 
recuperaram respectivamente de 
um trauma na região lombar e de 
um edema na coxa esquerda.

O técnico Fernando Diniz 
comentou sobre a rela-
ção com Gabriel Paulista 

após o desentendimento entre 
os dois durante partida do Co-
rinthians. Depois da vitória por 
1 a 0 sobre o Barra, pela Copa 
do Brasil, na quinta-feira, o trei-
nador afi rmou que o episódio 
acabou fortalecendo a conexão 
com o zagueiro.

Irritado após um lance de-
fensivo, o treinador cobrou o 
zagueiro de forma dura e che-
gou a dizer: “Levanta a mão 
de novo para você ver”. Pouco 
depois da bronca, Gabriel errou 
uma jogada e a cena rapida-
mente repercutiu nas redes so-
ciais. “Esse jeito que eu tenho 
muito mais benefi cia do que 
atrapalha”, disse Diniz. 

“E isso ajudou o Gabriel, 
que tem o temperamento igual 
ao meu. Mas nos acertamos. 
Depois que aconteceu, Gabriel 
passou a jogar muito melhor. 
Mas é uma situação que, se 
conseguirmos evitar, é melhor. 

Temos temperamento e coração 
parecidos, queremos o bem um 
do outro”, declarou.

Gabriel Paulista foi titular 
novamente na classifi cação do 
Corinthians às oitavas de fi nal 
da Copa do Brasil e teve atuação 

segura na Neo Química Arena. 
O defensor ainda acertou a trave 
em uma das principais chances 
da equipe no segundo tempo.

Com a vitória sobre o Bar-
ra, o Corinthians avançou às oi-
tavas de fi nal da Copa do Brasil e 
agora volta suas atenções para o 
Campeonato Brasileiro. O próxi-
mo compromisso da equipe será 
diante do Botafogo, amanhã, no 
estádio Nilton Santos.

YURI ALBERTO
Autor do gol da classifi ca-

ção do Corinthians às oitavas 
da Copa do Brasil, Yuri Alberto 
revelou após o jogo que deseja 
deixar o clube ainda nesta tem-
porada. Após a vitória na Neo 
Química Arena, o atacante afi r-
mou que já conversou com seu 
estafe sobre a intenção de buscar 
“um novo desafi o” na carreira.

“Já foram cinco temporadas 
aqui. O Diniz tem conversado 

bastante comigo e fala da mi-
nha importância para o grupo e 
para o estilo de jogo dele, que 
tem encaixado bastante. Mas é 
uma coisa que pedi para o An-
dré (Cury, empresário), que nes-
te ano a gente teria que buscar 
uma coisa diferente, um novo 
desafi o”, declarou.

Yuri Alberto marcou o úni-
co gol da partida aos 38 minutos 
do segundo tempo, encerrando 
um jejum de nove jogos sem ba-
lançar as redes, sua maior sequ-
ência sem marcar desde setem-
bro pelo Corinthians.

Apesar da vontade do ata-
cante de deixar o clube, a dire-
toria alvinegra já definiu inter-
namente os valores para abrir 
negociação. O Corinthians 
pede ao menos 20 milhões de 
euros (R$ 115 milhões na cota-
ção atual) pelos 50% dos direi-
tos econômicos pertencentes 
ao clube.

São Paulo
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Verdão recebe Cruzeiro na Arena Barueri às 21h

Diniz ‘ameniza’ a discussão com Gabriel Paulista 
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Brasileirão
2026
Brasileirão

IMPORTANTE  
Apesar da vontade de sair, 
Yuri Alberio segue sendo 
tratado como peça fundamental
no esquema de Fernando Diniz

GOLEADOR  O atacante argentino 
Flaco López participa de treino do 
Palmeiras para o jogo de hoje

DE VOLTA  Dorival Júnior fechou com o São Paulo 
por salário inferior ao que recebia no Corinthians
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Desemprego de pretos no país é 55% maior 
Brasília

Bruno de Freitas Moura

Agência Brasil

ECONOMIA  A diferença na taxa de desocupação em comparação a brancos consta na Pnad Contínua Trimestral do IBGE; para as mulheres, índice é 43% superior ao dos homens

A taxa de desemprego das 
pessoas pretas fechou 
o primeiro trimestre de 

2026 em 7,6%. O indicador fica 
acima da média nacional (6,1%) 
e 55% maior que o dos brancos, 
que sequer chegou a 5% (4,9%). 
Esse patamar de diferença é 
superior ao registrado no últi-
mo trimestre de 2025 (52,5% 
maior) e nos três primeiros me-
ses do ano passado (50%). 

A maior diferença já apu-
rada é de 69,8%, no segundo 
trimestre de 2020, ano de eclo-
são da pandemia de covid-19. A 
revelação faz parte da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua Trimes-
tral, divulgada nesta quinta-feira 
(14) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Quando a série histórica da 
pesquisa foi iniciada, em 2012, o 
desemprego de pessoas pretas era 
44,8% maior que o dos brancos. 
A menor diferença já verificada 
pertence ao segundo trimestre de 

2021, 43,6% superior. 
A diferença na taxa de de-

semprego sob ótica da cor da pele 
é favorável também aos brancos 
quando comparados aos pardos. 
Nesse grupo, a desocupação está 
em 6,8%, isto é, 38,8% maior. 
Quando a pesquisa foi iniciada, 
a diferença era 37,3%. 

O menor nível de dispari-
dade foi de 33,3% no segundo 
trimestre do ano passado. O 

maior, de 50,84%, no terceiro 
trimestre de 2023. Já na compa-
ração mais imediata, ou seja, no 
último trimestre de 2025, o de-
semprego dos pardos era 47,5% 
maior que o dos brancos.

Para o analista da pesquisa, 
William Kratochwill, a dispa-
ridade entre o desemprego de 
pretos e pardos em relação ao 
dos brancos aponta para “algo 
estrutural”. “Isso pode ser li-

gado a diversos fatores, não 
apenas a cor da pele. Pode ser 
questão de nível de instrução e 
região em que vive”, indica.

A Pnad revela que pretos e 
pardos também ficam em des-
vantagem em relação aos bran-
cos na formalidade do emprego. 
O IBGE aponta como informais 
os trabalhadores sem carteira e 
os autônomos e empregadores 
sem CNPJ. Na média nacional, 

a taxa de informalidade ficou 
em 37,3%.

Essa é a proporção de 
trabalhadores ocupados sem 
garantias trabalhistas, como se-
guro-desemprego, férias e 13º 
salário. Para os brancos, a in-
formalidade foi de 32,2%; para 
os pardos, 41,6%; e para pre-
tos, 40,8%. A Pnad tem como 
critério a autoidentificação - a 
própria pessoa escolhe como 

quer se declarar. 
Os dados do primeiro tri-

mestre de 2026 mostram os 
pardos como maioria da po-
pulação alvo do levantamento 
(pessoas com 14 anos ou mais). 
São 45,4% de pardos, 42,5% de 
brancos e 11,1% de pretos. Ama-
relos (origem asiática) e indíge-
nas não foram detalhados pela 
Pnad trimestral.

GÊNEROS
Ao comparar as taxas de 

desemprego de homens e mu-
lheres, o IBGE mostra que a 
desocupação delas é 43,1% 
maior que a deles. No primeiro 
trimestre de 2026, o índice era 
de 7,3% para as mulheres. En-
tre os homens, 5,1%, abaixo da 
média nacional (6,1%).

Desde quando a pesquisa 
começou a ser feita, o desem-
prego das mulheres era 69,4% 
superior ao dos homens. A 
menor diferença foi registra-
da no segundo trimestre de 
2020 (27%). Já em relação à 
informalidade, a dos homens 
(38,9%) é maior que a das mu-
lheres (35,3%).

Operário morre após acidente com serra elétrica 

Carta à Justiça: mulher esfaqueada por
ator pornô pede que ele seja libertado

Criança de 10 anos sofre infecção após 
contato com detergente Ypê em Natal

Birigui

Wesley Pedrosa
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OBRA EM BADY BASSITT

ARREPENDIMENTO SINTOMAS GRAVES

Um trabalhador de 49 
anos morreu na manhã 
da última quinta-feira 

após sofrer grave acidente em 
um canteiro de obras em Bady 
Bassitt, na região de São José do 
Rio Preto. Segundo informações 
da Polícia Militar, o homem atu-
ava na construção de um prédio 
comercial.

Ele trabalhava no bairro Jar-

dim América, na região central 
da cidade, quando acabou atin-
gido no pescoço por uma serra 
elétrica. O acidente aconteceu 
por volta das 11h30. Equipes do 
Corpo de Bombeiros foram acio-
nadas pelos colegas da vítima.

Entretanto, ao chegarem 
ao local constataram que o tra-
balhador já estava sem vida.  O 
corpo precisou ser retirado de 
um andaime na parte superior 
da estrutura. A perícia técnica 
esteve na obra para realizar os 
levantamentos necessários. O 

acidente será investigado pela 
Polícia Civil.

SUSTO
A repórter Júlia Cabrero 

foi atropelada por uma viatura 
da Polícia Militar durante trans-
missão ao vivo em frente à 74ª 
DP, em São Gonçalo (RJ), na 
última quinta-feira. A jornalista 
fazia uma entrada ao vivo para 
o SBT Rio quando uma viatura 
do 7º BPM deu marcha à ré e 
a atingiu. 

Após o impacto, Júlia caiu 

no chão e o cinegrafista cortou 
a imagem imediatamente. No 
estúdio, a apresentadora Isabele 
Benito, preocupada, perguntou 
se a colega estava bem. Pouco 
depois, Júlia retornou ao ar e 
tranquilizou a equipe.

Em nota, a PM do Rio de 
Janeiro confirmou o atropela-
mento e informou que a viatura 
manobrava no interior da dele-
gacia. Segundo a corporação, o 
veículo tem pontos cegos que 
dificultam a visibilidade do mo-
torista em espaços reduzidos.

A companheira de Walif 
Santos da Silva enviou 
uma carta à Justiça pedin-

do a soltura do ator pornô preso 
por tentativa de feminicídio em 
São Paulo. No documento, a mu-
lher afirmou que a agressão foi 
um “mal-entendido” e declarou 
que pegou uma faca durante dis-
cussão após os dois consumirem 
bebida alcoólica. 

Segundo ela, Walif tentou 
retirar o objeto de sua mão para 
evitar que ela se machucasse. A 
versão apresentada pela vítima 
diverge das imagens de uma câ-
mera de segurança anexadas ao 
processo. O vídeo mostra o mo-
mento em que o ator pega a faca 
e fere a companheira no rosto e 
perto do pescoço.

Mesmo com a carta e os ar-
gumentos da defesa, o Tribunal 
de Justiça de São Paulo manteve 
a prisão preventiva do acusado. 
A Justiça apontou indícios de 
autoria e materialidade do crime 

ao negar o pedido de liberdade 
provisória. O Ministério Público 
de São Paulo denunciou Walif 
por tentativa de feminicídio. 

BEBÊ NO LIXO
Uma mulher de 28 anos 

foi indiciada por homicídio qua-
lificado após abandonar o filho 
recém-nascido dentro de uma 
mochila num terreno cheio de 
lixo na rodovia AM-352, no 
Amazonas. O bebê foi encontra-
do na última segunda-feira, mas 
morreu no hospital.

Segundo a Polícia Civil do 

AM, a criança foi localizada por 
catadores de recicláveis enro-
lada em um pano, ainda com 
placenta e cordão umbilical. A 
investigação aponta que o bebê 
morreu por asfixia. 

Em depoimento, a mulher 
afirmou que entrou em trabalho 
de parto em casa e acreditou 
que a criança estava morta por-
que não chorava. Ela disse ainda 
que agiu por desespero, medo e 
dificuldades familiares. A sus-
peita passou por atendimento 
médico e coleta de material ge-
nético para perícia.

Uma menina de 10 anos 
foi internada em Natal 
ao apresentar sintomas 

graves que podem estar rela-
cionados ao uso de detergente 
da marca Ypê. O caso é acom-
panhado pela vigilância epide-
miológica e pela Secretaria de 
Estado da Saúde Pública do Rio 
Grande do Norte.

Segundo a família, a criança 
teve coceiras intensas, manchas 
pelo corpo, falta de ar e difi-
culdade para andar. A suspeita 
surgiu após alerta da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
sobre o recolhimento preventivo 
de lotes de detergentes da marca 
com final “1”, devido ao risco de 
contaminação microbiológica.

A menina passou por aten-
dimento em diferentes unidades 
de saúde e foi transferida para o 
Hospital Infantil Varela Santia-
go. De acordo com a mãe, ela 
voltou a conseguir andar e apre-
senta quadro estável. Os médi-

cos identificaram uma infecção 
bacteriana, mas a origem ainda 
é investigada.

O produto usado pela fa-
mília foi guardado e passará por 
análise. A Secretaria Municipal 
de Saúde informou que a pacien-
te recebeu atendimento adequa-
do na UPA de Pajuçara. Até o 
momento, não há confirmação 
de ligação entre os sintomas e o 
detergente. 

Vídeos de pessoas defen-
dendo o uso da marca ou inge-
rindo algum conteúdo na garrafa 
de detergente Ypê começaram a 

circular nas redes sociais desde 
que a Anvisa determinou o re-
colhimento de lotes de produtos 
por risco de contaminação bac-
teriana. 

A mobilização ganhou o 
nome de “Somos Todos Ypê” e 
foi impulsionada por grupos que 
passaram a questionar a decisão 
da agência reguladora.

A Anvisa suspendeu lotes 
de detergentes, lava-roupas e de-
sinfetantes da marca com final 
“1” após apontar irregularidades 
em etapas consideradas críticas 
do processo de produção. 

FATALIDADE  Trabalhador de 
49 anos sofreu ferimento fatal no 
pescoço durante serviço em 
construção comercial de Bady Bassitt

DÚVIDA  Até o momento, 
não há confirmação de ligação 
entre os sintomas e o detergente

VERSÃO  No documento, a 
mulher afirmou que a agressão 
foi um “mal-entendido”

RECORTE  O IBGE também 
apresenta análises por faixa etária: 
o grupo de 14 a 17 anos apresenta a 
maior taxa de desocupação (25,1%)

Divulgação 
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